
Lançamento do Caderno 
Trilha 2 do PAIF

Carla Bronzo

11/08/2025



• Josué de Castro e o perfil geográfico e 
populacional dos esfomeados. Décadas 
30 e 40

• Fome como fenômeno multifacetado 
(econômico, político, social, cultural, 
ambiental...)



• Entre o final de 2020 e 2022 o número de domicílios com 
pessoas em situação de insegurança alimentar severa, 
ou fome, passou de 9% para 15,5%.

• Em 2022, eram 33 milhões de pessoas em situação de 
insegurança alimentar severa, ou fome.

• Em 2023, aproximadamente 24,4 milhões de brasileiros 
superaram a situação de fome.

• Mas 8,7 milhões de pessoas ainda estavam nessa 
condição de fome, em 2023.

• A urgência do tema, a necessidade de pensar e estruturar 
ações intersetoriais entre SUAS, SISAN e SUS (Portaria 25, 
de 2023) para dar conta da complexidade do fenômeno 
da fome e da insegurança alimentar.





• Qual o papel do SUAS e, mais especificamente, da 
Proteção Social Básica (PSB) no enfrentamento desse 
problema? 
• Como a Proteção Social Básica pode atuar de forma 
intersetorial, fortalecendo a Política Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional? 
• Como o CRAS pode atuar nessa questão, para além 
da provisão de benefícios eventuais, como a cesta 
básica? 
• Que respostas o Trabalho Social com Famílias e 
Territórios pode fornecer a essa demanda e 
necessidade?

?

Pressupostos: 

Perguntas orientadoras:O que cabe à Assistência 
Social no que se refere 
aos fenômenos da fome 
e da insegurança 
alimentar e nutricional?

Perspectiva dos direitos, tanto do direito humano à alimentação 
adequada quanto dos direitos socioassistenciais: seguranças

A amplitude do tema da alimentação e seu caráter intersetorial

A fome e a insegurança alimentar como sinais muito evidentes 
de desproteção: ir além de ação reativa

























“Não se restringe a 
colocar junto o que se 

faz separadamente, 
mas de fazer algo 

novo de forma 
compartilhada” 

“Resposta conjunta é 
diferente de um 

conjunto de 
respostas”. 

“Sozinhos somos 
impotentes”







sistemas alimentares 

Compreender a 
gramática e os 
componentes da 
Política Nacional de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional 

Desertos e Pântanos 
alimentares

EBIA - Escala Brasileira 
de Insegurança 
Alimentar 

TRIA – Triagem de Risco 
para Insegurança 
Alimentar

Cozinhas comunitárias 
Banco de Alimentos 

Centrais de Recebimento de Produtos da 
Agricultura Familiar 

Restaurantes Populares 

Cozinhas Solidárias 

Formas de identificar o 
risco à insegurança 
alimentar e nutricional



• Programas de Transferência de Renda para Alimentação: um 
desafio para o SUAS e para o Sisan

• Ações de repasse de cestas e pecúnia para alimentos, 
como benefícios eventuais: a perda do caráter 
extraordinário e o uso indevido de tais benefícios 

Breves notas sobre a atuação dos Estados, da gestão 
municipal e das equipes de Proteção Social Básica 
nas ações de enfrentamento da fome: dois pontos 
para reflexão e ação

Como fazer para responder a essa demanda da fome, para que a proteção e o 
acesso ao direito possam ocorrer da forma mais rápida e efetiva e que não se 
esgote na provisão de cesta básica? Permitir acesso a alimentos adequados é 
garantia de direitos. Mas como atuar sem ser uma ação assistencialista, não 
sustentável e de curto prazo? E como fazer para que essa demanda não seja 
recorrente, mas que seja mesmo algo eventual? Como atuar de forma a 
transformar essa realidade?







Passo 1: CONHECER -
Vigilância, Lentes, Buscas e a 
organização da informação 
para a ação 

Passo 2: MOBILIZAR - A 
mobilização para ampliar a 
garantia de direitos e 
enfrentar desproteções
sociais no campo da 
segurança alimentar e 
nutricional 



Passo 3: ATUAR - Quando 
chega a demanda da fome, a 
cesta e o gancho 

Transversal: 
Atenção às 
DIVERSIDADES 









Uma perspectiva potente:
redefinição dos equipamentos 
públicos municipais como 
infraestrutura social com lógica 
de funcionamento comunitário. 

Ponto central do TSFT: Criar 
formas para que a produção 
das teias comunitárias 
possa ocorrer 

Participação, mobilização, aposta nas 
soluções coletivas, ousadia para pensar 
ações inovadoras e colaborativas são os 
ingredientes do trabalho social com 
famílias e territórios no âmbito do Paif.

“Os ingredientes da paz são o pão e o amor” 
(Josué de Castro)


